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INTRODUÇÃO

As políticas públicas sugerem e ou normatizam que a prática docente ne-
cessita ser guiada pela abordagem interdisciplinar (BRASIL, 1996; BRA-

SIL, 2013; BRASIL, 2018). Contudo, por mais que os documentos ressaltem 
a importância dessa abordagem para o desenvolvimento de processos de en-
sino mais integrados com a realidade, muitos são os desafios para o desen-
volvimento de práticas pedagógicas ancoradas na perspectiva interdisciplinar 
(LENOIR, 2012; OCAMPO; SANTOS; FOLMER, 2016).

É importante considerar que há diferentes concepções acerca da inter-
disciplinaridade, para Luck (2013), pode ser concebida como um modo de se 
trabalhar com o conhecimento, o qual favorece a reintegração dos aspectos 
que são abordados de maneira isolada nas disciplinas. 

De acordo com Fazenda (2013), se concebermos a interdisciplinaridade 
apenas como junção das disciplinas, o currículo será concebido apenas em 
termos de “grade curricular”, o que não procede, pois, o currículo, consiste 
em articulações com as práticas e saberes, buscando o desenvolvimento do 
educando, por si não é um documento inflexível, mas apresenta possibilida-
des históricas e culturais de alterações, ao contrário do que sugere o termo 
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“grade” (BRASIL, 2010). Assim, é necessário considerar que os conhecimentos 
são historicamente produzidos e acumulados. Com isso, a interdisciplinarida-
de, ao ser analisada, também necessita de um viés cultural.

A interdisciplinaridade também pode ser compreendida como um mo-
vimento de reconstituição de sentido dos educandos pelos conhecimentos 
aprendidos e como uma possibilidade de traçar novos caminhos, frente aos 
problemas, que vivenciamos na contemporaneidade (TAVARES, 2013).

Adicionalmente, Lenoir (2012) caracteriza a interdisciplinaridade a par-
tir de quatro finalidades, a saber: científica, escolar, profissional e prática. 
Refletir-se-á, a interdisciplinaridade no campo escolar. Considerando que a 
autora a organiza em curricular, didática e pedagógica.

Ao considerar o sujeito aprendente como sujeito de referência do tra-
balho com a interdisciplinaridade, apropriar-se dos conceitos de ensino e de 
formação torna-se fundamental ao professor que pretende trabalhar com a 
interdisciplinaridade escolar. Dessa forma, “[...] A interdisciplinaridade escolar 
é, por sua vez, curricular, didática e pedagógica.” (LENOIR, 2012, p. 55).

A interdisciplinaridade curricular reflete e analisa a constituição das matérias 
escolares, suas funções, o lugar que ocupam, sua estrutura, objetos de estudo e 
conexões de interdependência. Desse modo, como pontuado por Lenoir (2012 
p. 57), “[...] a interdisciplinaridade curricular exclui toda tendência à hierarquiza-
ção dominante, e requer a colaboração de diferentes matérias escolares.”.

Com isso, é importante compreender que não há privilégio de uma dis-
ciplina em detrimento a outra, compreendendo que o sujeito é histórico e 
cultural, na educação básica, necessita de uma formação ampla que conside-
re as várias dimensões do conhecimento e não somente a que está relaciona-
da com leitura, escrita e numerais.

Prosseguindo, a interdisciplinaridade didática trata de questões relacio-
nadas à prática educativa e de como possibilitar práticas integradoras. Assim, 
almeja “[...] a articulação dos conhecimentos a serem ensinados e sua inser-
ção nas situações de aprendizagem.” (LENOIR, 2012, p. 58). Desse modo, a 
aprendizagem será a apropriação do conhecimento e a interdisciplinaridade 
está relacionada com esse processo, que precisa ocorrer de forma articulada 
com todos os tipos de conhecimentos.
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Por sua vez, a interdisciplinaridade pedagógica visa assegurar que, de 
fato, a interdisciplinaridade didática se efetive no contexto escolar, uma vez 
que reconhece a existência de aspectos, que interferem no trabalho da in-
terdisciplinaridade no contexto escolar, a saber: gestão da classe, aspectos 
pessoais dos educandos e dos professores, conflitos internos e externos à sala 
de referência1 ou de aula, concepções e projetos pessoais de educandos e 
professores. Desse modo, é importante compreender o “[...] conjunto de di-
mensões próprias à dinâmica real da sala de aula, não somente uma teoriza-
ção da prática interdisciplinar sobre o plano didático no seio de modelos ricos 
e coerentes.” (LENOIR, 2012, p. 59). 

Compreender a interdisciplinaridade também como uma atitude frente 
ao ensino, envolve o destaque do papel docente frente aos desafios da edu-
cação. Freire (2020, p. 24) menciona que o educador é aquele que ensina e 
que, “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua produção ou a sua construção.” Nesse sentido, ao conceber o pro-
cesso de ensino como dialético, isto é, como nos dizeres de Freire (2020), ao 
ensinar também aprendo, podemos destacar o papel da interdisciplinaridade 
como fundamental para a compreensão da relação ensino e aprendizagem, 
uma vez que possibilita ao educador um constante processo de ir e vir, pensar 
a teoria na prática e vice-versa. 

Nos dizeres de Fazenda (2012, p. 31), “[...] o professor interdisciplinar 
traz em si um gosto especial por conhecer e pesquisar, possui um grau de 
comprometimento diferenciado para com os educandos, ousa novas técnicas 
e procedimentos de ensino.”

Tendo em vista que a apropriação do conhecimento pelos educandos 
requer uma organização cognitiva e de que o professor é o sujeito mediador 
da aprendizagem, investigar as concepções de professores sobre o conceito 
de interdisciplinaridade é importante, haja vista que a interdisciplinaridade 
tem por finalidade favorecer a integração de aprendizagens e conhecimentos 
e que, para tanto, requer a organização dos saberes escolares, atuando nos 
planos curriculares, didáticos e pedagógicos. 

1 Terminologia utilizada para tratar das salas utilizadas na Educação Infantil, que para além de 
aulas, envolve vivências que contribuirão para o desenvolvimento dos educandos
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Assim, é importante destacar que as concepções são indicadores de ati-
tudes e a maneira como se concebe qualquer temática interferirá diretamente 
na maneira que o professor trabalhará com aquela temática. Além disso, com-
preender as concepções, nos favorece sobre o pensar em elementos necessá-
rios para uma intervenção na formação contínua docente.

Em face desse contexto, ao considerar o professor como mediador da 
aprendizagem do educando e diante das necessidades da conjuntura atual 
acerca da importância de desenvolver uma perspectiva interdisciplinar no 
âmbito escolar, como poderia o professor planejar e oportunizar um ensino 
que abarcasse os aspectos interdisciplinares sem a real compreensão dessa 
abordagem?

Desse modo, o presente estudo visa analisar criticamente estudos que 
tratam sobre as concepções de professores sobre a interdisciplinaridade, iden-
tificando as compreensões, metodologias e recortes mobilizados. 

MÉTODO

Como método do estudo, cujos resultados estão apresentados neste tex-
to, foi realizada uma revisão bibliográfica, que de acordo com Koller, Couto 
e Honendorff (2014, p. 41), objetiva “[...] organizar, integrar e avaliar estudos 
relevantes sobre determinado tema.” Para isso, foram utilizados os seguintes 
descritores: “Interdisciplinaridade” e “Interdisciplinar” no banco de teses e 
dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) e na biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online 
(Scielo), todos disponíveis on-line. 

Os critérios para a seleção dos estudos incluíram: estudos brasileiros, 
estudos que apresentassem no título os termos: “interdisciplinaridade” e/ou 
“interdisciplinar” e estudos pautados em resultados que se propuseram a in-
vestigar as concepções de professores sobre interdisciplinaridade. 

O recorte temporal utilizado, abrange o período de 2015 a 2020, pois 
em 2015, iniciaram-se mobilizações nas escolas brasileiras para discussões 
preliminares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a partir disso, se-
lecionaram-se os cinco anos posteriores ao início dessas discussões, ou seja, 
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2020. É importante ressaltar que a BNCC, é um documento que embasa os 
currículos das escolas brasileiras, tendo como defesa a organização interdisci-
plinar dos conhecimentos (BRASIL, 2018).

A partir desses critérios, no banco de periódicos Capes, foram locali-
zados 155 textos, dentre esses, apenas oito investigaram as concepções de 
professores sobre interdisciplinaridade. As pesquisas que contemplaram o ob-
jetivo desse estudo foram realizadas tendo como organização as diferentes 
etapas da educação, a saber: anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, 
Ensino médio, Ensino técnico e Ensino Superior. 

Na biblioteca Scielo, foram localizados 21 estudos utilizando os mesmos 
termos e recorte temporal. As pesquisas que contemplaram o objetivo desse 
estudo foram realizadas tendo como organização duas áreas de conhecimen-
to: Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas.  Dos 21 localizados, ape-
nas dois tiveram por objetivo investigar as concepções ou representações de 
professores sobre a interdisciplinaridade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir dos 176 estudos recuperados no Capes e Scielo, como apresen-
tado, foram identificados apenas 10 artigos que objetivaram investigar as con-
cepções de professores acerca da interdisciplinaridade. É importante destacar 
que alguns estudos tiveram por objetivo investigar a concepção de professores 
sobre a abordagem interdisciplinar em disciplinas específicas.

Os resultados da pesquisa apontam que há uma baixa produção cientí-
fica acerca da concepção de professores sobre a interdisciplinaridade, como 
pode ser verificado no gráfico a seguir: 
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Gráfico 1 – Distribuição das produções científicas localizadas em função dos 
anos

Fonte: Elaboração própria.

Com base na análise, do Gráfico 1, é possível visualizar que não foram 
localizados textos que tratassem da temática em questão no ano de 2015, 
momento em que estava sendo discutido essa questão com a BNCC, buscan-
do um conhecimento distante do fragmentado, sendo mais articulado. 

Em relação à predominância da etapa educacional nas publicações ana-
lisadas, localizamos apenas um (1) estudo, o qual objetivou investigar as con-
cepções de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, seguido de 
dois (2) estudos nos Anos finais do Ensino Fundamental; três (3) no Ensino 
Médio; três (3) no Ensino Superior e um (1) na Educação de Jovens e Adultos.

É possível verificar que a predominância dos estudos que investigaram 
as concepções de professores sobre interdisciplinaridade se refere ao Ensino 
Médio e Ensino Superior. O que demonstra uma preocupação com a articula-
ção do conhecimento na etapa final da Educação Básica e na superior, o que 
pode se justificar pela compreensão de que o trabalho interdisciplinar exige 
habilidades e competências apropriadas pelos educandos, o que não proce-
de de fato, pois desde a Educação Infantil é possível o docente trabalhar de 
forma a articular os saberes.
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Além desses dados, para analisar os estudos localizados, também é im-
portante apresentar no Quadro 1, a seguir a abordagem metodológica e pro-
cedimentos para localização de dados.

Quadro 1 – Descrição dos estudos quanto aos objetivos e abordagem meto-
dológica.

Título dos estudos Objetivos Abordagens metodológicas 
e procedimentos de coleta 
de dados

Estudo 1- Concepções pe-
dagógicas de professores/
as da educação de jovens 
e adultos sobre interdis-
ciplinaridade (ROCHA, 
2017).

Identificar e analisar con-
cepções pedagógicas de 
professores/as da Educa-
ção de Jovens e Adultos 
sobre a interdisciplina-
ridade no contexto de 
uma escola pública do 
Distrito Federal.

Abordagem qualitativa. Ob-
servação em sala; questioná-
rio socioeconômico e entre-
vistas.

Estudo 2 - Um olhar so-
bre a concepção docente 
de interdisciplinaridade 
em uma escola de Ensino 
médio da rede privada 
(SILVA, L., 2017).

Compreender a concep-
ção docente de interdis-
ciplinaridade do ponto 
de vista dos professores 
que atuam no Ensino 
Médio do Sistema de en-
sino do Serviço Social da 
Indústria (SESI)-SP.

Abordagem qualitativa. En-
trevista semiestruturada e 
análise documental.

Estudo 3- Interdisciplina-
ridade no ensino jurídico: 
reflexões a partir da per-
cepção de docentes e dis-
centes do curso de direito 
da Universidade Fede-
ral do Amazonas UFAM 
(ARAÚJO, F. 2018).

Refletir acerca da inter-
disciplinaridade no en-
sino jurídico, a partir da 
percepção de docentes 
e discentes do curso de 
Direito da Universidade 
Federal do Amazonas 
(UFAM).

Abordagem quali-quanti. 
Análise documental e ques-
tionário.

Estudo 4- Os múltiplos 
sentidos da interdisciplina-
ridade: concepções e prá-
ticas docentes nas escolas 
públicas de ensino médio 
do Maciço do Baturité 
(ARAÚJO, I. 2018b).

Captar os diferentes sen-
tidos que os docentes, 
das escolas estaduais da 
realidade regional do 
Maciço do Baturité, atri-
buem à reflexão e/ou 
ação interdisciplinar.

Abordagem qualitativa. Gru-
po focal.
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Título dos estudos Objetivos Abordagens metodológicas 
e procedimentos de coleta 
de dados

Estudo 5- Interdiscipli-
naridade: concepções e 
práticas de docentes em 
um Instituto da Univer-
sidade Federal da Bahia 
(SANTOS, 2019).

Compreender as concep-
ções e práticas interdisci-
plinares de docentes do 
Instituto de Humanidades, 
Artes e Ciências Professor 
Milton Santos, da Univer-
sidade Federal da Bahia.

Revisão integrativa, pesquisa 
de campo, por meio de en-
trevistas semiestruturadas e 
observação participante.

Estudo 6- Reflexões sobre 
o itinerário formativo de 
pedagogos: os sentidos 
atribuídos à interdisci-
plinaridade (SILVA, G., 
2019).

Compreender o sentido 
da interdisciplinaridade 
na formação docente de 
pedagogos da Universida-
de de Pernambuco (UPE) 
Campus Petrolina – PE.

Pesquisa qualitativa, biblio-
gráfica, documental e de 
campo, com a relização de 
entrevistas semiestruturadas. 
Grupo focal e aplicação de 
questionários. 

Estudo 7- A educação físi-
ca escolar na perspectiva 
interdisciplinar: um estu-
do de caso no contexto da 
escola pública (TRENTINI, 
2019).

Analisar a percepção dos 
docentes do Ensino Fun-
damental - anos finais 
sobre a possibilidade da 
interdisciplinaridade com 
a Educação física para os 
diferentes componentes 
curriculares.

Abordagem qualitativa, com 
método de procedimento 
comparativo, por meio de 
um estudo de caso. Como 
instrumento de pesquisa foi 
realizada uma entrevista.

Estudo 8- Representações 
dos professores (as) da 
educação básica do muni-
cípio do paulista- PE sobre 
a vivência da interdiscipli-
naridade nas práticas do-
centes (SILVA, W., 2020).

Conhecer as representa-
ções de professores do 
município do Paulista 
sobre a interdisciplinari-
dade.

Abordagem qualitativa de 
pesquisa, com ênfase na 
pesquisa ação. Para a coleta 
de dados utilizou grupo focal 
e um questionário.

Estudo 9- Concepções 
sobre Interdisciplinarida-
de entre Arte e Ciências: 
estudo a partir do relato 
de um professor e de alu-
nos da Educação Básica 
(FERNANDES JUNIOR; 
CALUZI, 2020).

Apresentar as concep-
ções de um professor de 
Ciências, bem como de 
um grupo formado por 
educandos do 9º ano do 
Ensino Fundamental de 
uma escola pública do 
interior do Estado de São 
Paulo, sobre a interdisci-
plinaridade entre Arte e 
Ciências.

Abordagem qualitativa, com 
o uso de entrevistas e ques-
tionários semiestruturados.
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Título dos estudos Objetivos Abordagens metodológicas 
e procedimentos de coleta 
de dados

Estudo 10- A Interdisci-
plinaridade no Ensino É 
Possível? Prós e contras 
na perspectiva de pro-
fessores de Matemática 
(OCAMPO; SANTOS; 
FOLMER, 2016).

Averiguar os prós e con-
tras da interdisciplinari-
dade na percepção de 
professores de Matemáti-
ca, atuantes na rede pú-
blica de ensino da região 
oeste do Rio Grande do 
Sul.

Abordagem qualitativa.

Fonte: Elaboração própria.

Rocha (2017) ao investigar as concepções de professores da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) sobre interdisciplinaridade, identificou que os pro-
fessores atribuíram vários sentidos ao conceito. Por meio das observações rea-
lizadas também concluiu que os professores aplicavam a interdisciplinaridade 
em suas práticas pedagógicas. Contudo, a pesquisa também identificou a ne-
cessidade de ampliação e apreensão da interdisciplinaridade na EJA. 

Silva, L. (2017) ao coletar dados com cinco professores do Ensino médio, 
com o objetivo de compreender a concepção docente de interdisciplinarida-
de, identificou que as concepções docentes não correspondem às práticas pe-
dagógicas analisadas e que, portanto, tais concepções se aproximavam mais 
do conceito de integração do que de interdisciplinaridade. Compreendendo 
como uma junção de conteúdos de diversas áreas.

A tese de doutorado de Araújo (2018a) teve por objetivo refletir acerca da 
interdisciplinaridade no ensino jurídico, a partir da percepção de oito profes-
sores e 35 educandos de um curso de Direito. 65,5% dos professores disseram 
que não tinham familiaridade com leituras sobre interdisciplinaridade. Entre-
tanto, a pesquisadora identificou que 94,3% dos professores relataram interesse 
em desenvolver projetos, práticas e atividades que envolvessem mais de uma 
disciplina, apontando que consideravam importante para a formação, contudo, 
porque não buscaram conhecimentos sobre? A fim de aprimorarem as práticas. 
De maneira geral, os resultados indicaram que na percepção dos participantes, 
o desenvolvimento da abordagem interdisciplinar é considerado importante, 
todavia não buscaram a efetivação desse conceito no fazer docente.
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A dissertação de Araújo (2018b) teve como objetivo compreender os dife-
rentes sentidos que os docentes, das escolas estaduais da realidade regional do 
Maciço do Baturité, município do Ceará, atribuem à reflexão e/ou ação inter-
disciplinar, por meio de grupos focais. Em relação aos resultados, os professores 
relataram que consideram a atuação pedagógica na perspectiva interdisciplinar 
como importante, contudo os mesmos professores destacaram carência de for-
mação para atuação interdisciplinar. Ademais, os professores apontaram que a 
rotina massante e as inúmeras atribuições dificultam o trabalho pedagógico em 
uma perspectiva interdisciplinar, observando, na escola em que lecionam, certa 
ênfase na perspectiva disciplinar e hierarquização entre as disciplinas. 

Santos (2019) ensejou compreender as concepções e práticas interdisci-
plinares de professores de uma universidade. O estudo possibilitou identificar 
que os professores apresentam concepções acerca da interdisciplinaridade 
como articulação entre áreas/disciplinas. Em relação às práticas pedagógicas, 
o autor destaca que ainda predomina a perspectiva disciplinar, todavia o autor 
identificou indícios de práticas interdisciplinares, pois reconheceu os esforços 
dos professores durante a coleta de dados no estabelecimento de diálogo, 
respeito às diferentes opiniões, coparticipação e posicionamento crítico. 

Silva, G. (2019) objetivou compreender o sentido da interdisciplinarida-
de na formação docente de pedagogos da UPE Campus Petrolina – PE, a partir 
da coleta de dados com seis professores, dois coordenadores e oito educan-
dos. Os dados indicaram que alguns professores compreenderam o sentido 
de interdisciplinaridade dos quais, dois conceberam a interdisciplinaridade 
como uma proposta pedagógica alicerçada na coletividade. Em relação aos 
educandos, a interdisciplinaridade não foi percebida como uma prática dos 
professores. 

Trentini (2019) analisou com 13 professores de diferentes disciplinas dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental sobre a possibilidade de implementação 
da interdisciplinaridade entre a Educação Física e outras disciplinas. Os pro-
fessores relataram diversos entraves como a  falta de tempo para dialogar com 
os outros professores na tentativa de implementar um trabalho na perspectiva 
interdisciplinar, bem como a ausência de um ambiente escolar estruturado 
com materiais adequados para o desenvolvimento de práticas interdisciplina-
res, como bibliotecas e computadores com acesso à internet.  
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Silva, W. (2020) ensejou conhecer as representações de professores do 
município do Paulista, localizado em Pernambuco, sobre a interdisciplinari-
dade. Os professores demonstraram que compreendiam a importância da 
interdisciplinaridade e a representaram em um processo multidisciplinar, que 
corresponde à busca da integração de conhecimentos, por meio do estudo de 
um objeto de uma ou várias disciplinas. 

Fernandes Júnior e Caluzi (2020) visaram apresentar as concepções de 
um professor de Ciências, bem como de um grupo formado por educan-
dos do 9.º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior 
do Estado de São Paulo, sobre a interdisciplinaridade entre Arte e Ciências. 
Verificaram que, tanto o professor quanto os educandos, necessitam de mais 
práticas na perspectiva interdisciplinar, com a intenção de ampliar e descons-
truir conhecimentos equivocados em relação à Arte e Ciências. Os autores 
também identificaram a carência de formação docente adequada para atuar 
sob a perspectiva interdisciplinar. 

Ocampo, Santos e Folmer (2016) averiguaram os prós e contras da in-
terdisciplinaridade na percepção de professores de Matemática, atuantes na 
rede pública de ensino da região oeste do Rio Grande do Sul. Os resultados 
mostraram que os professores apresentam concepções superficiais acerca da 
interdisciplinaridade. Adicionalmente, os autores identificaram a necessidade 
de formação docente inicial e contínua que atenda aos preceitos de uma 
perspectiva interdisciplinar. 

A partir do exposto, de maneira geral, os estudos analisados destacam a 
necessidade de maior investimento na formação de professores para atuarem 
na perspectiva interdisciplinar. A falta de formação de professores tem sido 
um assunto recorrente em diversos estudos. Um exemplo é a pesquisa desen-
volvida por Chaves e Amorim (2009), a qual evidenciam lacunas na formação 
de professores para atuarem sob a égide interdisciplinar.

Assim, os resultados das pesquisas selecionadas e apresentadas neste 
artigo, indicaram que os professores demonstraram interesse no desenvolvi-
mento de projetos interdisciplinares, compreendendo a importância, contudo 
verificou-se falta de clareza e aprofundamento teórico/prático dessa aborda-
gem e também dificuldades relacionadas com oportunidades de pensamentos 
coletivos entre os educadores.
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Ao tratar das formações sob a égide da interdisciplinaridade, é importan-
te compreender o que diz Lenoir (2012):

É conveniente manter intimamente ligada essa dupla visão de interdisciplina-
ridade, epistemológica e prática, de maneira a evitar divagações tanto do tipo 
idealista, que negligencia toda ancoragem na realidade escolar, como do tipo 
técnico-instrumentalista, em que a finalidade, a pertinência e o valor serão me-
didos pelo sucesso imediato (LENOIR, 2012, p. 49).

Desse modo, é importante trabalhar com os docentes as concepções 
de interdisciplinaridade, apresentando também inspirações e reflexões sobre 
práticas exitosas relacionadas com a temática, não como um manual ou recei-
ta a ser seguida, mas como uma possibilidade a ser inspirada.

Em relação à visão epistemológica dos professores sobre a interdiscipli-
naridade, dentre os estudos analisados, destaca-se o estudo de Santos (2019), 
que identificou as concepções dos professores de uma universidade sobre a 
temática. 

Os resultados, como apresentado, demonstraram que os professores 
apresentam uma concepção de interdisciplinaridade relacionada à articula-
ção entre disciplinas/áreas. Frequentemente, a interdisciplinaridade é con-
cebida do ponto de vista curricular pelos professores, entretanto, o aspecto 
curricular é apenas um dos fatores a serem considerados a fim de refletir a 
interdisciplinaridade do ponto de vista epistemológico e prático.

Ainda nesta linha, o estudo de Silva, W. (2020), que objetivou conhecer 
as representações de professores do município do Paulista, localizado em Per-
nambuco, sobre a interdisciplinaridade, indicou que os professores concebem 
a interdisciplinaridade como a busca pela integração de conhecimentos em 
uma disciplina ou várias. 

Resultado semelhante foi identificado no estudo de Silva (2017), no qual 
as concepções identificadas se referiam mais ao conceito de integração. Tais 
dados correspondem com os debates mais recentes acerca da interdisciplina-
ridade no campo educacional. 

Conforme nos alerta Lenoir (2012), a interdisciplinaridade é comumente 
concebida como sinônimo de integração. De acordo com o autor, é preciso 
cautela, pois apesar de complementares são distintas. A interdisciplinaridade 
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se refere aos saberes educacionais, enquanto a integração se refere às finali-
dades da aprendizagem.

Do ponto de vista da interdisciplinaridade como prática, foram locali-
zados estudos que identificaram dificuldades que os professores apresentam 
para aplicar a interdisciplinaridade. O estudo de Silva (2017) identificou que 
as concepções dos professores sobre interdisciplinaridade não correspondem 
às práticas pedagógicas analisadas. Araújo (2018) constatou que a aplicação 
da interdisciplinaridade ocorre, prioritariamente, a partir de projetos extra-
curriculares. 

Os resultados da pesquisa de Fernandes Júnior e Caluzi (2020) eviden-
ciaram que tanto os professores quanto os educandos necessitam de mais 
atividades práticas envolvendo a interdisciplinaridade. 

Tais resultados corroboram o que Luck (2013) pontua acerca de como 
ainda é incipiente o desenvolvimento de práticas pedagógicas alicerçadas na 
perspectiva interdisciplinar. Ainda de acordo com a autora, “[...] em vista da 
falta de padrões de referência, bem como do arraigamento às atitudes dico-
tomizadoras, há muita insegurança a respeito dessa prática.” (LUCK, 2013, p. 
57).

Por sua vez, Santos (2019) em relação às práticas observadas, destaca 
que ainda predomina o contexto disciplinar, porém, também encontrou indí-
cios de práticas que poderiam ser consideradas como interdisciplinares, pois 
verificou que os professores procuravam estabelecer um contexto de diálogo 
e posicionamento crítico. 

Rocha (2017) ao investigar as concepções de professores da EJA sobre 
interdisciplinaridade, localizou que os professores atribuíram vários sentidos à 
interdisciplinaridade e concluiu que os professores aplicaram os conceitos da 
interdisciplinaridade na prática pedagógica. 

Cabe destacar que algumas pesquisas utilizaram mais de um instrumen-
to e técnica de coleta de dados. Isso pode indicar certa preocupação na inves-
tigação que os pesquisadores se propuseram. Contudo, também é importante 
destacar que não é possível afirmar que o uso de vários instrumentos ou téc-
nicas resulta na melhor qualidade dos trabalhos. 
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Foi possível perceber que o questionário e a entrevista foram técnicas e 
instrumentos de coleta de dados utilizados pela maioria dos estudos analisa-
dos. Apesar disso, é importante destacar que uma série de cuidados precisam 
ser tomados na elaboração dos questionários empregados nas pesquisas. Con-
forme Manzini (1990), é necessário que o entrevistador tenha conhecimento 
acerca do assunto de investigação e que o roteiro de entrevista seja muito 
bem definido e estruturado.

A escolha dos sujeitos de uma pesquisa também pode fornecer indícios de 
como um objeto de estudo pode ser abordado sob diferentes perspectivas. Os 
estudos de Araújo (2018), Silva (2019) e Fernandes Junior e Caluzi (2020) podem 
representar avanços na tentativa de compreensão da interdisciplinaridade sob 
diferentes pontos de vista, isto é, o ponto de vista do educando e do professor. 

Tais pesquisas investigaram as concepções dos professores sobre inter-
disciplinaridade e também o ponto de vista dos educandos sobre a imple-
mentação de práticas consideradas como interdisciplinares. De maneira geral, 
os educandos consideram importante a implementação de atividades com 
caráter interdisciplinar. 

Dessa forma, no estudo de Fernandes Junior e Caluzi (2020) os resulta-
dos indicaram que tanto os professores quanto os educandos necessitam de 
mais atividades práticas envolvendo a interdisciplinaridade. Com isso, poder-
-se-á sugerir a necessidade da ampliação de estudos que se dediquem à in-
vestigação das concepções de interdisciplinaridade do ponto de vista do edu-
cando e do professor, uma vez que o educando, o professor e meio consistem 
no protagonismo educacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo cujos resultados foram apresentados neste texto, mui-
tas questões sugiram. Uma delas se refere à falta de publicações que tivessem 
como objetivo investigar as concepções de professores sobre interdisciplina-
ridade, qual seria o motivo? Além disso, na maioria dos estudos publicados, 
foram investigadas as concepções de professores do Ensino Superior e Ensino 
Médio em diversas regiões do Brasil, não havendo enfoque para o Ensino 
Fundamental e Educação Infantil.
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Considerando que os documentos oficiais na área da educação pon-
tuam a importância de se trabalhar sob a perspectiva interdisciplinar na edu-
cação básica, que abrange 4 meses a 17 anos, é importante que as pesquisas 
educacionais também se dediquem nas investigações das concepções dos 
professores dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e na área da Edu-
cação Infantil, lembrando a importância de haver questionamentos sobre esse 
termo e como abranger os campos de experiências de forma articulada e não 
integrada nessa etapa da educação que apresenta especificidades e precisa 
ser realizada com enfoque para as interações e brincadeiras.

Apesar de dentre as pesquisas localizadas, haver determinadas que re-
conhecem a importância do diálogo entre professores como um esforço para 
a implementação da abordagem interdisciplinar, como apresentado, é neces-
sário que esses pequenos avanços se concretizem em práticas de fato interdis-
ciplinares, pois foi possível verificar, de acordo com os estudos investigados, a 
carência de uma formação que subsidie uma prática pedagógica ancorada em 
uma perspectiva interdisciplinar. 

A partir do enfatizado, evidencia-se que o estudo apresentado neste artigo, 
possibilitou verificar que a maioria dos professores apresenta dificuldades na com-
preensão do conceito de interdisciplinaridade. Tais dificuldades são igualmente 
percebidas pelos educandos e por mais que no plano do discurso a interdiscipli-
naridade seja reconhecida como importante, na prática pedagógica ela não tem 
se concretizado, como demonstraram os textos localizados e selecionados. 

Desse modo, é nítido que muitos são os desafios para a atuação peda-
gógica, porém, a partir da análise dos estudos, também foi possível identificar 
direcionamentos para alavancar o debate e a implementação de ações inter-
disciplinares.  

Positivamente, foram localizadas pesquisas que evidenciaram novos ca-
minhos para a pesquisa educacional, no que diz respeito à investigação das 
concepções de professores sobre a interdisciplinaridade.  O que representa 
relevantes avanços, pois podem demonstrar uma preocupação na investiga-
ção de objetos complexos, como as concepções docentes. 

Ressalta-se que o exercício de investigar as concepções de professores, 
utilizando diferentes técnicas e procedimentos de coleta e análise de dados, 
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pode elucidar elementos importantes e possibilitar novos contornos e pers-
pectivas às formações docentes. 

Uma formação que trabalhe com a temática da interdisciplinaridade, 
elucidando vivências exitosas de trabalhos educativos realizados nesse âmbi-
to. A fim de que docentes de todas as etapas educacionais possam ter cami-
nhos para iniciarem práticas com essa abordagem, buscando aprimorá-la para 
a realidade do grupo que trabalha, a partir de um trabalho coletivo com os 
envolvidos que conscientemente compreendem que a abordagem em ques-
tão não envolve integração, mas articulação de saberes em que todos são 
legitimados como importantes, não havendo hierarquização dos saberes rela-
cionados com leitura, escrita ou numerais.

A INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO: CONCEPÇÕES DE 
PROFESSORES

Resumo: A interdisciplinaridade tem por finalidade favorecer a integração de aprendizagens e conhecimentos, 
tendo em vista que o professor é mediador da aprendizagem do educando, é importante investigar as 
concepções de professores sobre interdisciplinaridade. Desse modo, o estudo apresentado neste artigo, 
visa analisar criticamente estudos que tratam das concepções de professores sobre a interdisciplinaridade, 
identificando as metodologias e recortes mobilizados. O procedimento de localização de dados consistiu em 
uma revisão de literatura, utilizando duas bases de dados. A análise dos textos localizados e selecionados, 
consistiu na apresentação dos dados quantitativos e na análise qualitativa dos trabalhos localizados. Diante 
da análise, é possível constatar que há uma pequena quantidade de estudos que objetivaram investigar as 
concepções de professores sobre a interdisciplinaridade e dentre os localizados, foram evidenciadas uma 
concepção docente superficial acerca da abordagem interdisciplinar.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Interdisciplinaridade na educação. Concepções de professores. 

INTERDISCIPLINARITY IN EDUCATION: THE TEACHERS’ PERCEPTIONS

Abstract: The important purpose of interdisciplinarity is the integration of learners and knowledge, since the 
teacher is a mediator of student learning, it is to investigate how teachers’ conceptions of interdisciplinarity. 
Thus, the study presented in this article aims to critically analyze the studies that deal with teachers’ 
conceptions of interdisciplinarity, identifying how methodologies and approaches are mobilized. The data 
location procedure consists of a review of the literature in two databases. Data analysis consists of the 
presentation of the data obtained and the qualitative analysis of the work carried out. Initially, 17 studies 
were identified within the topic, however10, in fact, they were only studied based on the conceptions of 
the teachers6. In view of the analysis, it is possible to verify that there are a small number of studies that 
aim to investigate how the conceptions of interdisciplinarity and among teachers about an interdisciplinary 
approach.

Keywords: Interdisciplinarity.  Interdisciplinarity in education. Teachers’ perceptions.
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